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RESUMO 

 

 

Com o passar dos anos, houve uma crescente necessidade, por métodos alternativos de 

controle de pragas, devido ao uso indiscriminado dos inseticidas convencionais, que 

oferecem e causam danos à saúde, assim como impactos ao meio ambiente. Os pulgões 

estão entre as pragas econômicas importantes, devido serem vetores de patógenos que causa 

danos em produções e consequentemente perdas econômicas. O presente estudo objetivou-

se em determinar os efeitos inseticidas de óleos essenciais, extratos vegetais, como uma 

proposta alternativa para manejo integrado de controle do pulgão, sendo estes produtos 

escolhidos em função do baixo impacto ao ambiente, em comparação aos métodos 

convencionais de controle. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 5x5 sendo as substâncias os óleos essenciais de alecrim, citronela, hortelã 

e os extratos hidroetanólico de alho e canela, nas concentrações (0, 10, 20, 40, 80 μl), cada 

tratamento foi composto por cinco repetições. Os óleos essenciais de citronela, alecrim e 

hortelã apresentaram resultados significativos em 24 horas, tendo ocasionado em média 

90%, 80% e 62% de mortalidade dos pulgões. Já os extratos hidroetanólicos de alho, canela 

embora menores mortalidades observadas, houve o crescimento linear das mortalidades em 

ambos, conforme a dosagem era aumentada. Foi observado potencial afidicida nos óleos 

essenciais, e imprescindível um número mais expressivo de estudos em laboratórios e em 

campo que os avaliem, para recomendá-los para o programa MIP contra pulgões e outros 

insetos-praga, possibilitando a diminuição de inseticidas convencionais e seu uso constante 

no combate a pragas.  

 

Palavras-chave: Controle de pragas, Métodos alternativos, A. craccivora 
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ABSTRACT 

 

 

Over the years, there has been a growing need for alternative pest control methods, due to 

the indiscriminate use of conventional insecticides, which offer and cause damage to health, 

as well as impacts on the environment. Aphids are among important economic pests, because 

they are vectors of pathogens that cause damage to production and consequently economic 

losses. The present study aimed to determine the insecticidal effects of essential oils, plant 

extracts, as an alternative proposal for integrated management of aphid control, these 

products being chosen due to their low impact on the environment, compared to conventional 

control methods. The experimental design was completely randomized in a 5x5 factorial 

scheme, the substances being the essential oils of rosemary, citronella, mint and the 

hydroethanolic extracts of garlic and cinnamon, in concentrations (0, 10, 20, 40, 80 μl), each 

treatment consisted of five replications. The essential oils of citronella, rosemary and mint 

showed significant results in 24 hours, causing an average of 90%, 80% and 62% of aphid 

mortality. As for the hydroethanolic extracts of garlic and cinnamon, although lower 

mortalities were observed, there was a linear increase in mortalities in both, as the dosage 

was increased. Aphidicidal potential was observed in essential oils, and a more expressive 

number of studies in laboratories and in the field to evaluate them is essential, in order to 

recommend them for the IPM program against aphids and other insect pests, enabling the 

reduction of conventional insecticides and their use constant in the fight against pests. 

 

Keywords: Pest control, Alternative methods, A. craccivora 
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CAPÍTULO 1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

É crescente a busca por métodos alternativos de controle de pragas que diminuam 

significativamente o uso dos defensivos. O maior interesse dos consumidores e produtores 

é amenizar os impactos causados ao ambiente, obtendo assim meios adequados e mais 

sustentáveis no controle de pragas.  

Devido aos problemas ambientais causados pelo uso indiscriminado de inseticidas 

sintéticos na proteção de culturas em todo o mundo, a procura por novas espécies vegetais 

com atividade inseticida tem aumentado (PONTES et al., 2007). 

Algumas pesquisas demonstram que o óleo essencial obtido a partir de determinadas 

espécies vegetais são eficientes no controle de doenças de plantas, seja pela ação 

fungitóxica direta, ou pela indução de resistência às doenças da cultura tratada (COSTA; 

GONÇALVES; MACHADO, 2020). Os óleos essenciais são metabólitos secundários das 

plantas, com uma complexa composição química, e que garantem aos vegetais vantagens 

adaptativas (OUSSALAH et al., 2007). A composição química dessas substâncias varia 

entre as espécies e partes vegetais das espécies produtoras (GOBBO NETO; LOPES, 2007). 

A utilização de plantas inseticidas para o controle de pragas constitui uma técnica 

antiga, amplamente utilizada em países tropicais antes do advento dos inseticidas sintéticos 

(GALLO et al., 2002). Isso se dá principalmente em função de uma série de fatores: baixa 

toxicidade, pelo simples manuseio e baixo custo em relação aos pesticidas sintéticos. 

Dentre as pragas que prejudicam as culturas durante seu ciclo, é possível observar o 

potencial prejudicial do pulgão-preto (Aphis craccivora) da família Aphididae, que ataca 

diversas culturas.  

Os pulgões estão entre as pragas econômicas mais importantes visto que são vetores 

de muitos patógenos de plantas em culturas hortícolas, agrícolas e ornamentais (AHMADI; 

KOUSHKI; ZADEH, 2022). De acordo com Blackmann e Eastop (2007), se tratando de 

leguminosas os pulgões atacam cerca 50 plantas de 19 famílias, sendo o transmissor de 

aproximadamente 30 viroses. Além das doenças, esse vetor provoca o encarquilhamento e 

secamento de plantas pela alimentação, e pela sucção da seiva (RODRIGUES et al., 2012). 

Ainda de acordo com Avelino et al. (2019), se tratando dos pulgões desde a fase ninfal a 

adulta, os pulgões causam danos economicamente significativos, através da ação de sucção 
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causando deformação nos brotos e debilitando as plantas, pela seiva retirada e das toxinas 

injetadas.  

Além desses fatores, Ootani et al. (2013), destacam que a resistência dos diversos 

fitopatógenos, agentes insetos-praga e a contaminação do ambiente, estão relacionadas aos 

produtos químicos utilizados de forma excessiva, gerando o desequilíbrio no ambiente. 

Neste sentido, observou-se um aumento na procura por métodos que proporcionem práticas 

alternativas. Esses métodos alternativos eliminam os riscos de contaminação ambiental, 

causam menor impacto na biodiversidade e geram menores desequilíbrios biológicos 

(BETTIOL; GHINI, 2003). 

Dentre esses métodos neste trabalho é destacado o uso de óleos essenciais, extratos 

vegetais como uma proposta alternativa para manejo integrado de controle de pragas.  

Assim, o presente estudo objetivou determinar métodos eficientes de controle do pulgão-

preto Aphis craccivora a partir do uso de óleos essenciais, extratos vegetais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Pulgão-preto – Aphis craccivora 

 

Segundo Castro et al. (2020), o pulgão-preto, Aphis craccivora (KOCH, 1854) 

(Hemiptera: Aphididae) é um pulgão altamente polífago, considerado praga de muitas 

culturas com alto interesse econômico. São responsáveis por danos diretos como a sucção 

das plantas, o que gera o atrofiamento, assim como danos indiretos como a transmissão de 

vírus fitopatogênicos e na perda de vigor. (SILVA; CARNEIRO; QUINDERÉ, 2005). O 

pulgão-preto é uma praga cosmopolita que se alimenta de várias espécies vegetais, 

especialmente Fabaceas (RAKHSHANI et al., 2005).  

Com base em Silva et al. (2005) a fase inicial de desenvolvimento das plantas é a 

mais suscetível ao ataque desses insetos. E conforme ressaltam Ferreira et al. (2018), esse 

afídeo provoca encarquilhamento e secamento de plantas, provocados pela sucção da seiva. 

O inseto possui cor marrom escuro com escudo dorsal preto brilhante, e ocorre normalmente 

em legumes, ataca cerca de 50 plantas de 19 famílias e é vetor de cerca de 30 viroses 

(BLACKMANN; EASTOP, 2007). Os insetos-praga estão entre os fatores bióticos que mais 

limitam o rendimento agronômico das culturas (FERREIRA et al., 2018). 

A superfamília Aphidoidea é o lar de pulgões, que são pequenos insetos de corpo 

mole, e são frequentemente encontrados em grandes colônias. Esses insetos possuem 

grande importância econômica, principalmente na área agrícola, devido a sua intensa 

sucção de seiva e capacidade de transmissão de patógenos, principalmente vírus 

(FUJIHARA et al., 2016).  

Esses insetos são pequenos, medem aproximadamente 1,5 mm de comprimento e 

vivem em colônias sob folhas, brotos e flores (SILVA et al., 2005). Segundo Santos e 

Quinderá (1988), os primeiros 35 dias após a emergência do inseto é o período de maior 

preocupação. As ninfas e os adultos consomem a seiva da planta, o que leva a danos desde 

a muda da planta até o estágio de produção de vagens e, devido a infestações pesadas, pode 

levar à morte as mudas mais jovens, o que eventualmente leva a rendimentos reduzidos 

(SARANYA et al., 2010). Os pulgões geralmente estão localizados em brotos terminais e 

podem atacar vagens (PORTELA et al., 2019). 

O pulgão-preto, A. craccivora está entre as espécies de insetos-pragas que podem ser 

controladas por inseticidas botânicos. Os óleos vegetais e óleos minerais podem ser 
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utilizados isoladamente, tanto no controle de diferentes pragas, como adjuvantes adicionados 

às caldas de pulverizações (MENDONÇA et al., 2007). 

 

2.2. Controle convencional e os impactos ambientais 

 

Diversos estudos apontam a nocividade do uso em larga escala dos defensivos 

agrícolas, e os malefícios para a saúde humana e ambiental causada pela exposição as 

substancias químicas (LOPES; ALBUQUERQUE, 2018). Mesmo em face a esse aspecto, 

o Brasil ocupa atualmente o primeiro lugar como consumidor dos defensivos agrícolas em 

todo o mundo. O uso indiscriminado e não criterioso de diferentes classes de inseticidas 

sintéticos para o controle de pulgões resulta em falha no controle e desenvolvimento de 

resistência a inseticidas, consequentemente gerando impactos indesejáveis ao meio 

ambiente e na saúde humana indesejáveis (Ke et al. 1991). 

Pode se considerar que o processo de intensificação da agricultura, resultou-se a ela 

tornar-se dependente de insumos externos, que consistem principalmente na utilização de 

sementes de variedades melhoradas, da mecanização, de fertilizantes e de agroquímico, 

elencando como objetivo principal o aumento da produtividade (CAMPANHOLA; 

BETTIOL, 2003).  

No processo produtivo químico-dependente adotado pelo agronegócio os 

defensivos são considerados como essenciais para o manejo de pragas e aumento da 

produtividade (CORCINO et al., 2019). Esse fato, combinado com os problemas de 

gerenciamento e controle do consumo por parte dos órgãos ambientais, originou um cenário 

nacional preocupante, tanto do ponto de vista ambiental, quanto de saúde pública (SOUZA 

et al., 2017). 

Inseticidas são conceituados como substâncias químicas utilizadas para matar, atrair 

e repelir insetos. Sua descoberta, isolamento, síntese, avaliação toxicológica e de impacto 

ambiental são tópicos de vastas pesquisas no mundo todo e com notável desenvolvimento 

nas últimas décadas (MARANGONI; MOURA; GARCIA, 2012). 

Segundo Veiga et al. (2006), os agroquímicos visam ter o controle das pragas 

indesejadas, entretanto suas características químicas, afligem mais do que apenas o alvo 

desejado, como animais, fungos e as plantas. O modelo de cultivo que faz uso intensivo de 

defensivos agrícolas gera grandes malefícios, como a poluição ambiental e intoxicação de 

trabalhadores rurais e da população em geral (CORCINO et al., 2019). 
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Acresce ainda que, de acordo com Kobayashi e Amaral (2018), o uso dos defensivos 

agrícolas sem controle adequado e de forma excessiva pode influenciar no desenvolvimento 

a resistência de pragas, patógenos e plantas invasoras a determinados princípios ativos 

encontrados nos agroquímicos, influenciando também sobre o desequilíbrio biológico, 

alterando a ciclagem de nutrientes e da matéria orgânica; a eliminação de organismos 

benéficos e a redução da biodiversidade. 

Além da resistência, com o uso inadequado de inseticidas tendem a ocorrer 

problemas de ressurgência da praga, devido à eliminação dos inimigos naturais (VRIE et 

al., 1972). Resulta assim uma deficiência no controle biológico das pragas, visto que os 

inimigos naturais são também eliminados. Convém ainda destacar que de acordo com 

Cysne, Costa e Bleicher (2014), os agroquímicos usados são tóxicos ao homem e ao meio 

ambiente, e, na falta de adequada orientação técnica poderão desencadear diversos efeitos 

colaterais indesejados. 

 

 

2.3. Controle alternativo de pragas 

 

Diante desse cenário, Kobayashi e Amaral (2018) afirmam que, mediante a 

necessidade da diminuição dos impactos causados pelo controle convencional, como a 

toxicidade ao meio ambiente e à saúde humana, surge a busca pela utilização de produtos 

alternativos para o controle de doenças. 

Com os avanços científicos e as inovações nos métodos alternativos de controle de 

pragas, o controle biológico de pragas tem proporcionado o acesso do agricultor brasileiro á 

tecnologias sustentáveis e a obtenção de produtos de qualidade com a redução ou eliminação 

no uso de pesticidas (CARVALHO; DINIZ, 2021). 

A aplicação de agentes biológicos no Brasil tem aumentado consideravelmente nos 

últimos 40 anos, uma vez que vários centros de pesquisa e universidades têm investido em 

programas de controle biológico (PARRA, 2019). O uso do controle biológico de pragas no 

Brasil tem crescido na taxa de 25% ao ano, superior à média mundial (PARRA et al., 2021). 

A utilização de produtos origem vegetal merece destaque dentre os métodos 

alternativos ao controle químico convencional, pelos aspectos de segurança e pela 

conservação do equilíbrio do agroecossistema (POTENZA et al., 2006), sendo um método 

eficiente que possibilita a redução do uso indiscriminado de defensivos (SOUZA; SALES; 
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MARTINS, 2011; SANTOS et al., 2013). Dentre os inseticidas naturais, pode-se citar os 

extratos botânicos e óleos essenciais de origem vegetal (ARRUDA; BATISTA, 1998). 

As vantagens do uso de biocidas botânicos incluem sua rápida degradação pela luz 

solar, baixa persistência no meio ambiente, menor probabilidade de o organismo alvo 

desenvolver resistência e baixa atividade residual (STIGLIANI et al. 2017). 

 

2.3.1 Óleos essenciais 

 

A busca de derivados vegetais tem se intensificado, visto que os inseticidas naturais 

não são persistentes ambiente, ou seja, degradam com maior velocidade que os sintéticos, 

e não deixa resíduos nos alimentos ou no meio-ambiente (AVELINO et al., 2019).  

Niculau et al. (2013), postulam que os óleos essenciais estão sendo objetos de 

inúmeros estudos como forma de bioinseticida, em que uma das principais finalidades 

destas classes de compostos é a proteção contra insetos-pragas em plantas. 

A partir da atividade inseticida já destacada, os óleos essenciais podem auxiliar na 

criação de novos produtos comerciais, e implementação de métodos alternativos para 

produção em sistema orgânico. Além de reduzir o uso de inseticidas convencionais que 

prejudicam o meio ambiente (PINHEIRO et al., 2013). 

Sabe-se que as plantas produzem diversos compostos, referidos como metabólitos 

secundários ou produtos naturais, que naturalmente desempenham um papel fundamental 

nas interações de defesa contra predadores e patógenos (MERCÊS et al., 2018; RAVEAU; 

FONTAINE; SAHRAOUI, 2020). 

Os produtos de biocontrole são classificados em quatro classes principais, incluindo 

macroorganismos, micro-organismos, produtos semioquímicos e substâncias naturais 

provenientes de plantas, algas, micro-organismos, animais ou fontes minerais 

(RAVENSBERG, 2015). De acordo com Raveau, Fontaine e Sahraoui (2020), os óleos 

essenciais são encontrados entre as substâncias naturais de origem vegetal, portanto podem 

ser considerados como potenciais produtos de biocontrole. 

A flora brasileira oferece uma enorme diversidade e potencial para produção de 

compostos secundários com ação de inseticidas tais como os óleos essenciais, flavonóides, 

taninos, quinonas, extratos entre outros (MARANGONI; MOURA; GARCIA, 2012). 

A obtenção de óleos essenciais (OE) se dá pela extração de plantas através da técnica 

de arraste de vapor na grande maioria das vezes, e pela prensagem do pericarpo de frutos 
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cítricos, que no Brasil dominam o mercado de exportação (BIZZO; HOVELL; REZENDE, 

2009). Segundo Raveau, Fontaine e Sahraoui (2020), os OE podem ser sintetizados por todos 

os órgãos de plantas aromáticas, flores, botões, folhas, sementes, frutos, raízes e madeira e 

casca em quantidades relativamente pequenas. 

 São compostos principalmente de mono e sesquiterpenos e de fenilpropanoides, 

metabólitos que conferem suas características organolépticas (BIZZO; HOVELL; 

REZENDE, 2009). De acordo com Reddy e Dolma (2017), os óleos essenciais possuem 

propriedades inseticidas e acaricidas devido à presença de mono terpense, diterpenos e 

sesquiterpenos. 

Com sua composição complexa, e com diversas aplicações, o óleo essencial oferece 

uma opção no combate as pragas, sem a toxicidade de inseticidas convencionais (ISMAN et 

al., 2011). A aplicação de óleos essenciais varia de lugar para lugar, e parecem depender da 

disponibilidade, o tipo e a eficácia das plantas adequadas em diferentes localizações 

geográficas (OOTANI et al., 2013). 

As plantas, como organismos que coevoluem como insetos e outros microrganismos, 

são fontes naturais de substâncias inseticidas e antimicrobianas, já que as mesmas são 

produzidas pelo vegetal em resposta a um ataque patogênico (SIMAS et al., 2004). 

Devido à eficiência da provável ação fumigante sobre os artrópodes e à alta 

solubilidade dos óleos essenciais, algumas plantas aromáticas vêm se destacando entre as 

pesquisas para o controle de pragas em casa de vegetação (ASLAN et al. 2004). 

 

2.3.2 Extratos vegetais 

 

De acordo com Santos et al. (2013), o uso dos extratos vegetais apresenta potencial 

inseticida, fungicida, acaricida e herbicida oferecendo eficiência considerável no controle. 

A utilização de extratos vegetais com atividade inseticida representa uma importante 

alternativa para o controle de pragas (DEQUECH et al., 2008). 

O uso de substâncias naturais, como os extratos vegetais, é visto como método que 

oferece proteção à planta e menores riscos à saúde e ao ecossistema, sendo um avanço para 

o manejo integrado (SANTOS et al., 2013). De acordo com Duarte, Santos e Silva (2020), a 

utilização de métodos com o uso de produtos de fontes naturais, são favoráveis pois não 

agridem o meio ambiente, possuem baixo custo e são de fácil manuseio e aplicação. 
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Os extratos são preparações concentradas, que possuem consistências diversas, 

obtidas de matérias-primas vegetais secas, tratadas ou não previamente (inativação 

enzimática, moagem, entre outros) e preparadas por processos que envolvem a utilização de 

solventes (SANTOS et al., 2013). Além disso, podem ser produzidos pelos produtores em 

suas próprias propriedades (MAZZONETTO; VENDRAMIM, 2003). De acordo com Zotti 

et al. (2010), as substâncias bioativas encontradas nos produtos naturais extraídas de plantas, 

são compatíveis para o uso em programas de manejo integrado de pragas (MIP). 

 

2.4 Manejo integrado de pragas 

 

A adoção do MIP se posiciona nos desdobramentos do intenso uso de agroquímicos 

nas lavouras com consequências econômicas, ambientais e sociais percebidas no aumento 

dos custos de produção, na perda da biodiversidade, contaminação do solo (SAMPAIO et 

al., 2023). 

Para o controle de insetos e pragas, é de suma importância que haja uma integração 

de estratégias baseadas em diversos programas de manejo integrado aplicados na agricultura 

(HAGSTRUM; PHILLIPS, 2017). Essa tecnologia de produção agrícola envolve um 

conjunto de técnicas abrangendo a aplicação de tecnologias em controle de pragas e doenças 

nas lavouras, agregando o uso de cultivares melhoradas, monitoramento, bioinsumos para 

controle biológico, e o uso de métodos alternativos (SAMPAIO et al., 2023). 

Esta estratégia possui uma relevância devido ao aumento significativo de populações 

de insetos que apresentam resistência aos inseticidas sintéticos (RIBEIRO; VENDRAMIM, 

2019). 

Tais colocações posicionam o MIP como uma tática de produção agrícola que associa 

tecnologias pontuadas em diferentes trajetórias tecnológicas na busca por práticas de 

produção mais sustentáveis (SAMPAIO et al., 2023). O manejo integrado de pragas tem por 

objetivo harmonizar mais de um método de controle de pragas, visando reduzir a população 

de pragas abaixo do nível de controle com auxilio práticas sustentáveis (VIEIRA et al., 2019) 
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CAPÍTULO 2. O USO DE OLEO ESSENCIAL E EXTRATO VEGETAL NO 

CONTROLE DO PULGÃO-PRETO 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A busca por métodos alternativos que diminuam significativamente o uso de 

pesticidas sintéticos vem crescendo ao longo dos anos. O maior interesse é diminuir os 

impactos negativos causados ao meio ambiente, as alternativas naturais estão sendo 

constantemente procuradas para adquirir meios adequados de controle de pragas 

(USSEGLIO; DAMBOLENA; ZUNINO, 2022).  

O uso indiscriminado de defensivos convencionais, podem causar diversos 

transtornos, como por exemplo, a contaminação do ambiente, além do produtor e o 

consumidor. Decorre assim a necessidade mudança, optando pelo uso de práticas 

alternativas (ALTIERI; NICHOLLS, 2019) 

Os pesticidas sintéticos também exterminam outros organismos não visados, como 

os predadores e parasitas naturais das pragas, bem como organismos benéficos para a saúde 

e o equilíbrio do ecossistema (ZACHARIA, 2011). Com a utilização de pesticidas em 

campos agrícolas, as habilidades dos insetos benéficos podem ser prejudicadas, pois seu 

número e composição de espécies serão afetados (DESNEUX et al., 2007). A maioria dos 

inseticidas artificiais disponíveis para as culturas de campo tem um efeito de amplo espectro 

que mata tanto os insetos benéficos quanto as pragas (DANAYE-TOUS, 2022). 

De acordo com o Alghamdi (2018), pulgão-preto do feijão, é encontrado em toda a 

Europa Ocidental, Ásia, África e América do Norte e do Sul. Ataca mais de 200 espécies de 

plantas cultivadas e selvagens, incluindo beterraba, feijão, batata, girassol e tomate. Os 

pulgões ou afídeos constituem um dos grupos com maior potencial de geração de danos em 

espécies hospedeiras economicamente importantes seja cultivos agrícolas ou ornamentais, 

causando danos diretos causados pela sua alimentação ou indiretos causados pela 

transmissão de vírus (MINTO, 2004). 

Diversas espécies vegetais já foram testadas no controle alternativo de pragas nas 

culturas, com vários efeitos observados, como aumento da mortalidade, queda na fecundação 

e distúrbios no desenvolvimento da espécie (COSTA et al., 2004). Como aponta Lisboa 

(2018), o controle de pragas a partir de derivados botânicos não é uma técnica recente, sendo 

https://ejbpc.springeropen.com/articles/10.1186/s41938-023-00675-2#ref-CR3
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seu uso bastante comum em países tropicais antes do advento dos inseticidas sintéticos. Os 

inseticidas botânicos são menos tóxicos para os inimigos naturais das pragas (LOWERY; 

ISMAN 1995). Um controle eficaz de pragas são os pesticidas botânicos, que são menos 

prejudiciais às pessoas, ao meio ambiente e aos organismos não-alvo (MATTHEWS, 1999). 

Dentre os produtos naturais empregados para estes fins, os óleos essenciais são 

reconhecidos pelas suas propriedades farmacológicas e terapêuticas, além de apresentarem 

baixa toxicidade aos mamíferos (COSTA et al., 2011).São ainda atribuídas aos óleos 

essenciais as atividades adstringentes, analgésicas, antidepressivas, antipiréticas, antivirais, 

bactericidas, bacteriostáticas, béquicas, citofiláticas, desodorantes, estimulantes, fungicidas, 

fungistáticas, imunoestimulantes e inseticidas (WORWOOD, 1995). 

As substâncias naturais obtidas de extratos vegetais e óleos essenciais, além deterem 

como vantagem o fato de não oferecer riscos à saúde humana e não promover a 

contaminação ambiental, são promissoras no controle de doenças em várias culturas de 

importância econômica e uma alternativa ao uso de fungicidas químicos 

(STANGARLIN,2007). 

O objetivo desse estudo foi identificar o potencial inseticida dos óleos essenciais de 

citronela, alecrim e hortelã, extratos hidroetanólicos de alho e canela, no controle do pulgão-

preto A. craccivora. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1. Local do experimento 

 

Os estudos foram conduzidos no laboratório de fitopatologia da Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul, campus de Cassilândia/MS (19° 06’48”S e 51º 44’03”W). 

 

2.2. Obtenção e criação do pulgão-preto 

 

Seguindo a metodologia de Ferreira et al. (2008), com adaptações para este estudo, 

os pulgões foram obtidos através de infestação natural em plantas de feijão-de-porco 

(Canavalia ensiformes). 

 

 

Figura 1. Estufa utilizada na etapa experimental para cultivo da cultura. 

 

Para a montagem do experimento foi adquirido no comércio as sementes de feijão-

de-porco, semeando três sementes por vaso, plantio foi feito em 18 vasos, contendo duas 

partes de substrato para uma de terra, regado uma vez por dia. No período de maior 
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infestação da cultura foi feito a coleta dos 125 pulgões adultos necessários para as 

avaliações e posteriormente foi feito a montagem do experimento em laboratório. 

 

 
Figura 2. Pulgões na cultura do feijão-de-porco. 

 

 

2.3. Obtenção dos extratos vegetais e óleos essenciais 

 

Os extratos vegetais foram obtidos de acordo com a metodologia proposta por 

Celoto et al. (2008) com adequações para este estudo. O extrato hidroetanólico foi obtido 

adicionando 30 g do material moído a 70 g de álcool 70%, sendo mantido em frasco 

hermeticamente fechado por 24 horas. Após esse período o material foi filtrado e reservado 

em refrigerador a 4º C para posterior utilização. 

 

Tabela 1. Locais de obtenção dos materiais utilizados nas avaliações. 

Material    Local 

Óleo essencial de Alecrim (Rosmarinus 

officinalis), 

Óleo essencial citronela (Cymbopogon 

winterianus), 

Óleo essencial hortelã (Mentha 

arvensis). 
  

Oficina de Ervas Farmácia de 

Manipulação LTDA 

Alho (Allium sativum),                  Comércio de Cassilândia 
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canela (Cinnamomum verum) 

 

O alho e canela foram adquiridos no comércio local. O alho foi triturado para 

obtenção do extrato, e a canela já foi adquirida em pó. Os óleos essenciais foram obtidos 

diretamente de casas especializadas, e posteriormente, foram diluídos em água deionizada 

na concentração de 30%. A diluição do óleo em água foi realizada utilizando um 

emulsificante polisorbato 80 (tween 80%) adicionando uma gota à solução. Para este estudo 

foram utilizados os óleos essenciais de Alecrim (Rosmarinus officinalis), citronela 

(Cymbopogon winterianus), e hortelã (Mentha arvensis). 

 

2.4. Testes com os óleos essenciais e extratos hidroetanólicos  

 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 

(5x5) sendo os óleos essenciais de alecrim, citronela, hortelã e os extratos hidroetanólico 

de alho e canela nas concentrações (0, 10, 20, 40, 80 μl) com cinco repetições por 

tratamento. 

Foram utilizados como arena recipientes de plástico transparente, com a tampa 

adaptada com tecido “voil”, foi feito a coleta na cultura do feijão-de-porco folhas, que 

foram cortadas em discos de 3,5 cm de diâmetro, sendo colocadas com a face abaxial para 

cima, sobre o papel de filtro levemente umedecido com água deionizada. 
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Figura 3. Montagem dos testes com extratos. 

 

Seguindo a metodologia de Tabet (2011), sendo adaptado para essa pesquisa, cada 

tratamento foi composto por cinco repetições, que foram pipetados nas folhas já 

devidamente colocadas no recipiente para posteriormente serem transferidos os cinco 

pulgões para cada amostra, foi utilizado um pincel para a transferência dos indivíduos. 

 

 

Figura 4. Processo de transferência de pulgões para as amostras experimentais. 
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As amostras deste experimento foram mantidas em duas incubadoras B.O.D com a 

temperatura controlada (24°C ± 2°C e Fotoperíodo 12/12 hrs), as avaliações de mortalidade 

foram feitas nos períodos de 24, 48 e 96 horas após a aplicação do produto, a taxa de 

mortalidade foi determinada com base no número de indivíduos mortos.  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

Figura 5. BOD com as amostras experimentais. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância utilizando o pacote 

computacional SISVAR (FERREIRA, 2019). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As avaliações foram realizadas 24, 48 e 96 horas após a montagem do ensaio em 

laboratório, onde determinou-se a mortalidade dos insetos considerando-se mortos aqueles 

indivíduos que não respondiam ao estímulo feito com um pincel. Houve efeito significativo 

(p<0,05) dos óleos essenciais de citronela, alecrim e sua interação com as doses utilizadas 

na mortalidade dos insetos 24 horas após a montagem do ensaio.  

 

Tabela 2. Quadrado médio e análise de variância para a mortalidade dos insetos avaliadas em diferentes horas 

(24, 48 e 96) após a montagem do ensaio em função das doses de três óleos essenciais e dois extratos vegetais. 

Fonte de variação GL 24 h 48 h 96 h 

Óleo essencial/Extrato vegetal 4 8,62** 2,09NS 5,33** 

Dose 4 26,10** 2,35NS 3,11** 

Óleo/Extrato x Dose 16 3,53** 1,47NS 1,25NS 

Erro 100 1,24 1,26 0,83 

CV (%)  59,58 98,12 79,92 

NS, * e ** = não significativo, significativo a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

Em 48 horas não houve interação significativa dos fatores estudados, tampouco efeito 

isolado. Quando avaliado a mortalidade em 96 horas após a montagem do ensaio, foi 

observado melhor efeito afidicida do extrato hidroetanólico de canela e do óleo essencial de 

hortelã (Tabela 2). 

Em sua pesquisa, Lisboa (2018) observou com seu ensaio, que na concentração 

avaliada de 1% de óleo essencial de citronela foi suficiente para causar uma mortalidade 

média real de 84,6% A. craccivora.  Avelino et al. (2019), avaliaram a repelência dos óleos 

essenciais alecrim, copaíba, hortelã e citronela e três óleos vegetais, pequi, girassol e ao 

pulgão-preto (Aphis craccivora Koch). Observaram que o óleo essencial de citronela teve 

maior repelência e menor produção de ninfas, enquanto o óleo vegetal de mamona não 

teve efeito repelente significativo, aumentando a produção de ninfas e os demais óleos 

avaliados, apresentaram efeito significativo na redução de ninfas. 

Labinas e Crocomo (2003) observaram a ação do óleo essencial de citronela 

Cymbopogon winterianus sobre a lagarta do cartucho de milho Spodoptera frugiperda onde 

o óleo de citronela na concentração de 1% teve efeito inseticida sobre as larvas. 
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Após 24 horas da aplicação, os óleos essenciais de citronela e alecrim apresentaram 

resultados significativos, tendo o primeiro ocasionado aproximadamente 90% de 

mortalidade dos pulgões, o auge de mortalidade dos pulgões ocorreu na dosagem de 45,97 

μL, o segundo o óleo essencial de alecrim gerou 80% de mortalidade, o auge da mortalidade 

observada foi na dose máxima analisada. O óleo essencial de hortelã ocasionou sobre o 

pulgão em média 62% de mortalidade, que ocorreu na dosagem de 55,9 μL, e posteriormente 

a isso foi possível observarmos o declínio da mortalidade (Figura 6).   

 

 

 

 

Figura 6. Análise de regressão para a mortalidade dos insetos 24 horas após a montagem do ensaio em 

função das diferentes doses dos óleos essenciais e extratos 

 

Nos extratos hidroetanólicos de alho, canela embora menores mortalidades 

observadas em 24 horas, houve o crescimento linear das mortalidades de ambos, conforme 

a dosagem era aumentada (Figura 6).  

Em relação ao período de 24 horas avaliado, é possível inferir a hipótese que a alta 

mortalidade encontrada nos óleos essenciais de citronela e alecrim, está relacionado ao 

tempo de ação, ou seja, a atividade afidicida foi reduzida nos demais períodos 48h e 96h 

devido ao período de exposição. Avaliando o efeito do extrato do coentro sobre a 

mortalidade do pulgão da couve (B. brassicae), em sua pesquisa Rando (2011), obteve uma 

mortalidade de 98,1% no período de 24 horas após a pulverização. 

Citronela: y = -0,0018x2 + 0,1655x + 0,6523 R² = 0,86

Alecrim: y = 0,045x + 0,49 R² = 0,83

Hortelã: y = -0,001x2 + 0,1118x + 0,2338 R² = 0,93

Alho: y = 0,021x + 1,41 R² = 0,3424

Canela: y = 0,0255x + 0,235 R² = 0,9563
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Santos (2015) em sua pesquisa verificou uma mortalidade mínima de 65% de A. 

craccivora utilizando o extrato alcoólico da algarobeira. Porém Vieira et al. (2019) 

observaram com o uso extrato aquoso de folhas da algarobeira a mortalidade variou de 

5,94% e 30,12% nos períodos avaliados. 

Gomes et al. (2017) avaliaram os extratos vegetais sobre o pulgão-preto do feijoeiro, 

sendo utilizadas as plantas de Pimenta Malagueta (Capsicum frutescens L.), Coentro 

(Coriandrum sativum L.), três-marias (Bougainvillea glabra), Jambu (Spilanthes Acmella 

L.) Os extratos aquosos e alcóolicos das folhas da três-marias na concentração de 5% e o 

extrato aquoso do Jambu a 5% apresentaram atividade biológica sobre os pulgões-preto do 

feijoeiro.  

Ao avaliar a repelência e mortalidade de extratos hidroalcóolico de amargoseira 

(Melia azedarach), sobre outro pulgão, Flavio et al. (2015) observaram que o extrato 

apresentou efeito de repelência sobre o pulgão-do-algodão (A. Gossypii Glover) via 

pulverização foliar na cultura do algodoeiro.  

Em 48 horas não houve interação significativa dos fatores estudados, tampouco 

efeito isolado. 

 

 

Figura 7. Teste de médias (Scott-knott) para a mortalidade dos insetos restantes no período 96 horas após a 

montagem do ensaio em função dos óleos essenciais e extratos. 

 

Já em relação ao último período analisado de 96 horas independentemente da 

dosagem utilizada, foi observado maior mortalidade no extrato hidroetanólico de canela 

cerca de 94%, já os óleos essenciais hortelã, citronela e alecrim, causaram respectivamente 
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66%, 40% e 42% de mortalidade do inseto avaliado, o extrato hidroetanólico de alho 

ocasionou em média 44% (Figura 7). 

El-Solimany e Aboelfadel (2022) avaliaram a mortalidade de A. craccivora em 

condições de laboratório, testando óleos essenciais de cânfora, menta e manjericão, no 

tratamento das sementes germinadas, o óleo de manjericão foi o mais eficaz contra os adultos 

com mortalidade média de 63,74%. 

Em relação as mortalidades dos pulgões visualizadas no período de 24 horas e 96 

horas, observa-se que o extrato hidroetanólico de canela que em 24 horas apresentava 

crescimento linear das mortalidades ainda em 96 horas exibiu ação afidicida. Já em relação 

ao extrato hidroetanólico de alho que no primeiro período apresentou crescimento linear 

conforme a dosagem era aumentada, em 96 horas apresentou baixa mortalidade (Figuras 6 e 

7). 

Andrade et al. (2018), avaliaram em sua pesquisa o efeito de extratos hidroalcóolicos 

de alho, gengibre, neem, arruda, canela, graviola no controle de pulgões do gênero Aphis na 

cultura da acerola. Os extratos hidroalcóolicos de folhas de neem, arruda e canela 

apresentaram a atividade inseticida sobre o pulgão, porém nenhum dos extratos avaliados 

apresentaram ação de repelência contra o inseto. Potenza et al. (2006) relatam que extratos 

aquosos de folhas arruda reduzem em até 83% a população de Tetranychus urticae em casa 

de vegetação utilizando-se plantas de feijão. 

Dutra et al. (2020), avaliaram a atividade inseticida de extratos vegetais sobre as 

ninfas da Aphis craccivora Koch, os extratos hidroetanólicos testados que apresentaram 

melhores resultados foram D. picta e C. moschata com mortalidades superiores a 50%. 

Sayde et al. (2020), buscaram em sua pesquisa avaliar o efeito de alguns extratos vegetais 

sobre o pulgão-do-feijão e a influência em seu predador Chrysoperla carnea, sendo 

observado que dentre os extratos avaliados o extrato de O. baccatus, causou maior 

mortalidade ao pulgão e menor dano ao seu predador. 

Das, Sarker e Rahman (2008), analisaram em sua pesquisa o efeito afidicida de 

extratos vegetais de plantas indígenas, utilizando água fria e quente. Observaram que o 

extrato de água quente de P. hydropiper e A. indica causaram respectivamente 87,6 a 94,5 

% e 80,47 a 89,6% de mortalidade.  

Prasannakumar et al. (2022), avaliaram em seu experimento propriedades inseticidas 

de três botânicos, os extratos da semente da fruta-pinha (Annona squamosa), mamona 

(Ricinus communis) e saboneteira (Sapindus mukorossi), contra pragas sugadoras, A. 
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gossypii, A. craccivora, Maconellicoccus hirsutus e Tetranychus urticae. Observaram no 

bioensaio que o extrato da semente de A. squamosa tem potentes propriedades inseticidas 

contra todas as pragas sugadoras, exceto T. urticae. Embora o extrato de semente de S. 

mukorossi não exibisse nenhuma propriedade inseticida, tinha uma propriedade acaricida 

significativa. 

 

 

Figura 8. Análise de regressão para a mortalidade dos insetos 96 horas após a montagem do ensaio em 

função das doses. 

 

Em relação as dosagens avaliadas, foi possível, observar que a partir da dosagem de 

67,25 μL, houve o menor efeito na mortalidade ocasionada pelos compostos avaliados, 

entretanto é possível inferir que com dosagens acima de 80 μL, a possibilidade de o número 

de mortalidades crescerem (Figura 8). 

Chalise et al. (2019), em estudo sobre a mortalidade do pulgão do feijão e pulgão do 

repolho, observaram que os óleos essenciais de citronela e o capim-limão nas concentrações 

mais altas foram superiores aos demais óleos avaliados causando alta mortalidade em ambos 

pulgões. 

Ahmed et al. (2018) avaliaram em condição de campo o efeito do pó de pimenta-do-

reino, pimenta malagueta, açafrão e coentro; óleos de mogno, neem e eucalipto; extratos 

aquosos de neem, manjericão e folhas de alho nos pulgões. Todos os produtos avaliados 

reduziram a infestação, porém o óleo de neem obteve a menor sobrevivência de pulgões. De 
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acordo com Martinez (2002), a atividade inseticida do neem já é comprovada em mais de 

400 espécies de insetos. 

Foi observado potencial afidicida nos óleos essenciais de citronela e alecrim, e 

imprescindível um número mais expressivo de estudos em laboratórios e em campo que os 

avaliem, para recomendá-los para o programa MIP contra pulgões e outros insetos-praga, 

que possam possibilitar a diminuição de inseticidas convencionais e seu uso constante no 

combate a pragas. Assim como a conscientização dos agricultores acerca da importância de 

métodos alternativos. 
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4 CONCLUSÕES 

 

Foi observado potencial afidicida nos óleos essenciais de citronela e alecrim, com 

maiores taxas de mortalidade no período de 24 horas, sendo respectivamente 90% e 80% de 

mortalidade, as dosagens que apresentaram maiores taxas de mortalidade nos óleos 

essenciais de citronela e alecrim foram respectivamente 45,97 e 80 μL. 

E os demais produtos avaliados apresentaram menores mortalidades, porém com 

potencial de serem testados com dosagens acima de 80 μL. 
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